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PREFÁCIO

Ao longo dos anos, dialogar sobre compreensões de saúde vem se fazendo necessário, 
tornando-se exatamente relevante aprender o sentido de determinadas intervenções a partir 
das perspectivas dos estudantes e profissionais, transmutando inesgotável a discussão 
sobre o tema. Com base nesse conceito, entende-se como se dão os processos de saúde, 
desenvolvimento e evolução.

Este livro visa envolver linhas de pesquisa integradas didaticamente na área da 
saúde. Nele evidenciam-se as possíveis intervenções: educação em saúde, promoção da 
saúde, população vulneráveis, assistência à saúde no processo saúde-doença e âmbito 
hospitalar. As temáticas são dispostas pela necessidade e demanda dos pesquisadores 
sobre ensino em saúde.

Portanto, foram discutidos diversos conteúdos com embasamento teórico, prático 
e metodológico utilizando da discussão de conceitos relevantes. Assim, este livro possui 
09 capítulos voltados principalmente para estudantes e profissionais que anseiam o 
conhecimento.

Em nossos livros selecionamos um dos capítulos para premiação como forma de 
incentivo para os autores, e entre os excelentes trabalhos selecionados para compor este 
livro, o premiado foi o capítulo 05, intitulado “DESAFIOS ENFRENTADOS PELA MULHER 
CARCERÁRIA NO CICLO GRAVÍDICO-PUERPERAL: REVISÃO INTEGRATIVA”.     

Boa leitura

Camilla Ytala Pinheiro Fernandes.
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RESUMO: Introdução: Os transtornos alimentares (TA) são caracterizados por 
comportamento relacionado à alimentação com repercussões no consumo alterado de 
alimentos. TA têm expressivos índices de morbimortalidade e de várias complicações 
clínicas tais como: alterações metabólicas e endócrinas, cardiovasculares, pulmonares, 
renais, hematológicas, gastrointestinais e alterações da saúde mental. A prevalência de 
transtornos de comportamentos alimentares em estudantes universitários vem ganhando 
destaque, pois, este grupo sofre com a pressão e a cobrança da aparência e boa forma física, 
aspectos associados ao sucesso profissional. Objetivo: Compreender a problemática dos 
transtornos alimentares em universitários. Método: Trata-se de uma revisão bibliográfica 
da literatura, baseada em artigos nacionais sobre transtornos alimentares em universitários, 
de 2011 a 2021 utilizando como referência SciELO, LILACS e BIREME. Resultados e 
Discussão: Vinte artigos relacionados ao tema foram incluídos nesta revisão, indicando 
que os transtornos alimentares estão associados com a vida universitária, e com maior 
prevalência no sexo feminino. Os resultados dos estudos referem que o grupo de maior 
risco para desenvolver TA são os universitários e os quadros mais frequentes são 
relacionados à compulsão alimentar (CA) e ao transtorno da imagem corporal (IC). Além 
dos transtornos, os artigos referem desnutrição ou obesidade e práticas inadequadas de 
controle de peso, influenciados principalmente por fatores como sexo. Conclusão: Os 
universitários especificamente as mulheres apresentam maior risco de desenvolvimento 
de transtornos alimentares, especialmente associado à insatisfação corporal, pois mantem 
uma preocupação excessiva com o corpo e a sucesso profissional.

PALAVRAS-CHAVE: Transtornos Alimentares. Comportamento Alimentar. Estudantes.
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EATING DISORDERS IN UNIVERSITY STUDENTS: A REVIEW

ABSTRACT: Introduction: Eating disorders (ED) are characterized by behavior related 
to eating with repercussions on altered food consumption. EDs have significant morbidity 
and mortality rates and several clinical complications such as: metabolic and endocrine, 
cardiovascular, pulmonary, renal, hematological, gastrointestinal and mental health 
alterations. The prevalence of eating disorders in university students has been gaining 
prominence, as this group suffers from pressure and demand for appearance and physical 
fitness, aspects associated with professional success. Objective: To understand the problem 
of eating disorders in university students. Method: This is a literature review, based on 
national articles on eating disorders in university students, from 2011 to 2021, using SciELO, 
LILACS and BIREME as a reference. Results and Discussion: Twenty articles related 
to the topic were included in this review, indicating that eating disorders are associated 
with university life, and with a higher prevalence in females. The results of the studies 
indicate that the group at greatest risk for developing ED are university students and the 
most frequent conditions are related to binge eating (AC) and body image disorder (IC). 
In addition to disorders, the articles refer to malnutrition or obesity and inadequate weight 
control practices, mainly influenced by factors such as gender. Conclusion: University 
students, specifically women, are at greater risk of developing eating disorders, especially 
associated with body dissatisfaction, as they maintain an excessive concern with the body 
and professional success.

KEY-WORDS: Eating Disorders. Eating Behavior. students.

INTRODUÇÃO 

Os transtornos alimentares (TA) são caracterizados por alterações persistentes na 
alimentação e no comportamento relacionado à alimentação com repercussões no consumo 
e absorção alterada de alimentos, que acabam comprometendo significativamente a saúde 
física, psicológica e social, podendo desencadear muitas patologias orgânicas como 
desnutrição, dislipidemias, obesidade, hipertensão, diabetes, dentre outras (DSM-5, 2015).

Na adolescência ocorrem importantes transformações físicas, fisiológicas e 
psicossociais, que contribuem para o aumento da vulnerabilidade a transtornos alimentares. 
Além disso, adolescentes e adultos jovens, quando ingressam na universidade podem ser 
influenciados por diversos fatores como novas relações sociais, estresse, instabilidade 
psicossocial, modismos dietéticos, omissão de refeições, aumento do consumo de fast 
foods, consumo excessivo de bebida alcoólica e tabaco. Tais hábitos podem ser gatilhos 
para desencadeamento de transtornos alimentares, possibilitando o aparecimento deles 
entre universitários (BITTAR; SOARES, 2020).
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A avidez por manter o corpo esbelto, acaba por desencadear nos adolescentes, 
especialmente nas do sexo feminino, relações inadequadas com a alimentação. O estresse 
da rotina e das atribuições sociais impõem pressões que podem piorar ainda mais a saúde 
mental e a relação com a alimentação na adolescência (KESSLER; POLL, 2017).

Estudos vêm destacando um aumento na prevalência de transtornos de 
comportamentos alimentares em estudantes universitários. Este grupo ao ingressar na 
vida acadêmica, sofre com a separação da família e amigos, tornam-se rapidamente 
independentes, assumem responsabilidade sobre a sua vida e tendem a buscar renda 
pessoal, o que pode culminar em níveis aumentados de estresse, hábitos alimentares 
pouco saudáveis, alterações nos padrões de sono, atividade física reduzida e cobrança 
por uma boa forma física. A aparência e uma boa composição corporal são considerados 
aspectos associados ao sucesso profissional, mas que podem configurar como fatores de 
risco para o desenvolvimento de TA, se não forem bem administrados, comprometendo a 
sua qualidade de vida e saúde dos universitários (CARDOSO et al., 2020).

Os possíveis gatilhos e fatores de riscos para desencadeamento de TA entre os 
universitários devem ser mais investigados e compreendidos, uma vez que os resultados 
podem subsidiar intervenções e impulsionarem a propagação de saúde e bem-estar nesta 
população (MOTTA, 2020). 

Mediante o exposto, o estudo tem como objetivo compreender a problemática dos 
transtornos alimentares em universitários, por meio de uma revisão bibliográfica.

REFERENCIAL TEÓRICO

Os transtornos alimentares são quadros caracterizados pelo medo de engordar, 
preocupação exagerada com o peso e a forma corporal, redução voluntária do consumo 
alimentar com progressiva perda de peso, associada ou não a vômitos e uso abusivo de 
laxantes e/ou diuréticos (CREJO; MATHIAS, 2021). 

Desde a infância, o meio social impõe um padrão de beleza que cultua o corpo 
magro. Muitos indivíduos, pela exaltação da magreza, tendem a demonstrar insatisfação 
corporal, mesmo estando com peso ideal, o que pode resultar na adoção de dietas restritivas 
para o emagrecimento, descontrole alimentar ou jejuns prolongados que comprometem 
significativamente a saúde física e psicossocial (FERREIRA, 2018).

O adolescente tende a compreender a imagem corporal como a forma com que percebe 
e sente-se em relação ao seu corpo. Uma idealização física e subjetiva, resultante de suas 
emoções e experiências, funciona como um retrato formado na mente, principalmente no 
sexo feminino. A imagem corporal que sofre imposição da pressão social e das mídias pode 
fazer com que, muitos adolescentes e adultos jovens, especialmente do sexo feminino, se 
sintam insatisfeitas com seu corpo, o que pode desencadear os TA, que são consideradas 
patologias graves, com alto grau de morbidade e complexidade (ALBINO; MACÊDO, 2014)
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METODOLOGIA 

O estudo consiste em uma revisão bibliográfica da literatura com análise dos 
artigos nacionais referentes aos fatores e consequências dos transtornos alimentares 
em universitários, utilizando como bases de dados: Scientific Electronic Library Online 
(SciELO), Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS) e 
Centro Latino-Americano e do Caribe de Informações em Ciências da Saúde (BIREME). 
As bases foram selecionadas de acordo com o escopo de periódicos a serem usados na 
revisão bibliográfica. 

Como estratégia de busca foram utilizados os seguintes descritores de saúde 
(DECS): transtornos alimentares, comportamento alimentar, estudantes. Foram usados 
filtros para artigos nacionais, publicados nos últimos 10 anos, período de 2011 a 2021. 
Após recuperação dos documentos, foi realizada a leitura de título e resumo de cada artigo, 
visando a exclusão de estudos não relacionados ao tema ou que não atendessem os 
critérios de inclusão. Por fim, procedeu-se a leitura completa dos artigos selecionados para 
a elaboração da revisão.

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Foram encontrados um total de 328 resumos de periódicos indexados nas bases de 
dados. Após exclusão das duplicatas restaram 124 resumos da SciELO), 71 da LILACS e 
52 da BIREME, entre 2011 e 2021, no entanto, após leitura dos títulos e resumos apenas 
vinte (20) continham dados relacionados ao objetivo e estavam disponíveis na íntegra 
mediante acesso aberto na base pesquisada. Assim, foram selecionados e analisados 
vinte (20) artigos objetivando avaliar, identificar, selecionar, e sintetizar métodos, amostras, 
evidências relevantes e os resultados disponíveis sobre transtornos alimentares no Brasil.

Todos os estudos incluídos na seleção estão resumidos na Tabela 1. Os dados obtidos 
são de artigos, dos quais 20 (100%) utilizaram o método de delineamento transversal, 
aplicando instrumentos de investigação, a saber: Escala de Silhuetas (Stunkard, Schulsinger 
– 1983), BSQ (Body Shape Attitudes Test), EAT-26 (Eating Attitudes Test), ECAP (Binge 
Eating Scal), BITE (Bulimic Investigatory Test Edinburgh), SMT (Silhouette Matching Task), 
ESIC (Escala de Satisfação com a Imagem Corporal), e YRBS (Youth Risk Behavior Survey). 
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Tabela 1: Artigos selecionados para compreensão da problemática de transtornos alimentares em 
universitários, 2022.

AUTOR (ES) ANO INSTRUMENTO

SEXO 
DOS PAR-
TICIPAN-

TES

AMOS-
TRA

(N)

RESULTADOS

Silva et al. 2011
Escala de Silhuetas 

Corporais
M – F 230

IC (62,8% do sexo masculi-
no) queriam ganho de massa 
corporal e (67% do sexo femi-
nino) queriam emagrecer.

Alvarenga 

et al.
2011 EAT-26 F 2.483

TA variou de 23,7% a 30,1% 
nas cinco regiões do Brasil.

Ferrari et al. 2012
Escala de Silhuetas e questio-
nário auto aplicado

M – F 565
18,2% masculino e 23,9% fe-
minino. Inativos fisicamente 
apresentam IC.

Silva et al. 2012 EAT-26 e o BSQ F 175
Alto risco de TA (21,7%) e 
IC (13,7%) em pessoas com 
obesidade e sobrepeso.

Carvalho et 
al.

2013 BCQ, MBCQ, BSQ e EAT-26 F 587

Alto risco TA (22,46%) e IC 
nas mulheres associada às 
atitudes alimentares inade-
quadas.

Nilson et al. 2013
BSQ-34, figura de silhueta 
corpórea

M – F 65

55,4% de IC alterada: 35,4% 
desejavam uma silhueta fina 
e 20% uma silhueta mais for-
te.

Silva et al. 2014
Escala de silhuetas e questio-
nário sociodemográfico

M – F 217
Alta prevalência de IC no 
sexo feminino (69,4%) e no 
sexo masculino (68,9%).

Reis et al. 2014 EAT – 26 M – F 200
Alto risco de TA (34,4%) as-
sociada ao estado nutricional 
inadequado.

Lofrano-Pra-
do et al.

2015 AT-26, BITE, BES, BSQ M – F 408

IC alterada associada ao 
risco AN, BN e CA. Mulhe-
res (AN 32,5%; IC 95%, CA 
27,1%); homens (AN 18,4%; 
IC 12,3; CA 25,9%). 

Campos et al. 2016 YRBS M – F 550

O risco de TA em universitá-
rios da área da saúde, foi de 
92,5% nos ingressantes e 
87,6% nos concluintes, sem 
diferenças significativas entre 
os sexos.
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Bandeira et 
al.

2016 BSQ e Ficha de avaliação F 300

IC 81,43% das alunas de nu-
trição queriam ser mais ma-
gras e mais altas, almejavam 
o “peso de 57,39Kg; e altura 
de 1,63m”. 

de Souza et 
al.

2017

Questionário de hábitos do 
comer noturno, a escala de in-
gestão compulsiva e o FEQR-
21

F 81

Não houve associação signi-
ficativa entre a síndrome do 
comer noturno ou a compul-
são alimentar entre o sexo e 
escolaridade. Em relação às 
variáveis comportamentais, a 
alimentação emocional foi o 
fator melhor relacionado ao 
descontrole alimentar.

Kessler et al. 2018
BSQ e EAT e Questionário de 
dados autorreferidos

F 225

Alto risco de TA: 87,75% re-
lacionada a IC e estado nu-
tricional de universitárias da 
área da saúde.

Silva et al. 2019 Silhouette Marchini Task M – F 348

IC (59,8% homens e 55,2% 
mulheres), foram associados 
ao estado nutricional incorre-
ta.

Bernardino et 
al.

2019 BSQ e EAT e Anamnese M – F 92

CA alterada (77,7% homens) 
e (31,9% mulheres) e 30% de 
IC em universitários da área 
da saúde, ambos os sexos.

Bloc et al. 2019
Busca nas bases de dados 
SciELO, Science Direct, re-
dalyc e Lilacs

M - F 35

Publicações valorizaram o 
caráter biológico e subjetivo 
dos TA com foco no diag-
nóstico e nos tratamentos a 
partir do Manual Diagnóstico 
e Estatístico de Transtornos 
Mentais.

Cardoso et al. 2020
Escala de Silhuetas e cálculo 
IMC

M – F 364

IC (9,1%) alterada entre os 
universitários associada a fa-
tores sociodemográficos, es-
tilo de vida, estado de saúde, 
condições clínicas e antropo-
métricas

Aidar et al. 2020
EAT e Bullimic Investigatory 
test of Edinburgh

F 162

IC alterada (36,5%) para es-
tudantes de medicina, sexo 
feminino, que trabalham e 
estudam e naqueles com so-
brepeso.
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Oliveira et al. 2021

ECAP, questionário de Hay, 
Subescala de restrição cog-
nitiva do Three factor eating 
questionnaire, questionário 
de desejos intensos por comi-
da, questionário de frequência 
de consumo alimentar, ques-
tionário para identificação da 
prática de dieta low carb.

M - F 146

Não foram encontradas dife-
renças entre grupos com e 
sem prática de dieta em re-
lação ao nível de compulsão 
alimentar ou ao escore total 
para desejos intensos por co-
mida.

Valdanha-Or-
nelas et al.

2021 Ficha de avaliação. M – F 9

Quatro famílias estudadas 
foram diagnosticadas com 
TA, sendo três com AN e uma 
com BN.

*TA: Transtorno Alimentar; *CA: Compulsão Alimentar; *BN: Bulimia Nervosa; *IC: Insatisfação Imagem 
Corporal; *SCN: Síndrome do Comer Noturno; *AN: Anorexia Nervosa; *F: Feminino; *M: Masculino.

Ao fazer uma análise dos estudos apresentados na tabela acima, percebe-se 
uma alta prevalência de alteração da IC em alguns artigos. Silva e colaboradores (2011) 
encontraram 62,8% de insatisfação corporal entre homens que queriam ter um peso e 
imagem corporal mais forte, e 67% nas mulheres queriam ser magras. Em outro artigo, 
de Silva e colaboradores (2014), também foi observado, alta prevalência de IC no sexo 
feminino (69,4%) e no sexo masculino (68,9%). 

Ambos os estudos demonstram a maior prevalência de insatisfação corporal em 
mulheres, em especial as mulheres universitárias que onde surgem índice de insatisfação 
elevadas ao que se refere o estado nutricional. Nessa perspectiva, o estudo de Bloc e 
colaboradores (2019) aponta que a recente caracterização específica do TA é significativa, 
gerando impactos nos indivíduos envolvidos e nas práticas de saúde que o circundam. 

Diante do impacto de TA na saúde dos indivíduos, Amorim (2019) aponta para o 
preocupante aumento da incidência desses transtornos, pois o número de casos quase 
dobrou nas últimas duas décadas. Embora deva-se considerar também que a ampla 
divulgação do assunto, possa ter facilitado o diagnóstico preciso, ou de que, na verdade, 
os números ainda sejam subestimados, uma vez que muitos indivíduos apenas procuram 
ajuda profissional quando seu quadro está grave. 

É interessante observar que grande parte dos transtornos alimentares nas mulheres 
é decorrente da visão que a sociedade ou elas mesmas produziram do padrão ideal de 
beleza, sem refletir necessariamente na saúde. Para Martin (2019) é a partir do padrão 
idealizado para o seu gênero, que mulheres teriam níveis significativamente mais elevados 
de patologias alimentares do que aquelas que apresentassem características do papel de 
gênero masculino. Portanto, seria mais provável que, independente do sexo, os papéis de 
gênero sejam uma variável importante na compreensão da diferenciação entre os indivíduos 
afetados por transtornos alimentares.
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No entanto, apesar das recentes investigações e descobertas acerca dos meios 
existentes em torno dos transtornos alimentares em mulheres e homens, ainda existe muito 
a ser investigado a respeito desse fator tão preocupante que causa diversas patologias e 
precisa de intervenção. Estudos de Batista, Neves e Meireles (2015) mostram as mulheres 
com maior internalização de padrões de beleza, por sofrerem maior pressão pela estética 
perfeita e utilizarem a mídia como fonte de informação.  

As pesquisas referenciadas neste estudo indicam que o grupo de maior risco 
para desenvolver TA são as mulheres, adultas jovens, universitárias, sendo os quadros 
mais frequentes relacionados à compulsão alimentar (CA) e ao transtorno da imagem 
corporal (IC). Além dos transtornos foram referidos também a desnutrição ou obesidade e 
práticas inadequadas de controle de peso, influenciadas principalmente por fatores como 
sexo. Dentre os cursos universitários, os da área da saúde destacaram-se, o que causa 
preocupação, especialmente por trabalharem diretamente com alimentação e saúde das 
pessoas. Mesmo encontrando tais resultados vale destacar que os transtornos alimentares 
também podem estar associados à reversão de valores estéticos desencadeando aspectos 
de ordem psicológica. 

Outros estudos precisam ser realizados para ampliar conhecimentos a respeito da 
epidemiologia e patogênese dos TA, bem como para promover intervenções preventivas 
para desfechos desfavoráveis para a saúde dos acometidos.

CONCLUSÃO

Os transtornos alimentares são decorrentes de relações disfuncionais com a 
alimentação, capazes de prejudicar a qualidade de vida e saúde dos acometidos. Os 
transtornos alimentares foram mais encontrados em mulheres jovens e universitárias, 
especialmente associados à insatisfação corporal. Medidas de educação alimentar, 
nutricional e de conscientização devem ser realizadas, no âmbito universitário, para reduzir 
o risco de desenvolvimento destes agravos à saúde na comunidade acadêmica. 
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